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ANCINE vai recorrer para manter
contribuiçao de teles

Juíza não aceitou argumentos da agência.

Artistas fazem campanha nas redes sociais
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- SÃO PAULO- A disputa jurídica entre o setor

de telecomunicações e os representantes da

indústria nacional do Audiovisual ganhou

novos capítulos no início desta semana. Depois

de a desembargadora Ângela Catão, do

Tribunal Regional Federal da 1 ª Região, manter

no fim da semana a liminar que permite às

operadoras de telefonia suspender o pagamento

da Contribuição para o Desenvolvimento da

Indústr ia Cinematográf ica  Nacional  (

Condecine), a Agência Nacional do Cinema (

Ancine ) ,  que  ge re  o  Fundo  Se to r ia l

Audiovisual  (  FSA),  para o qual  são

repassados os recursos da contribuição, avisou

ontem que vai recorrer novamente na Justiça.

Também ontem, atores, atrizes e cineastas

iniciaram uma campanha nas redes sociais em

protesto contra a decisão da magistrada. Com a

hashtag # Eu Consumo Audiovisual No-Meu

Celular, vários artistas postaram fotos no

Facebook, Twitter e Instagram mostrando seus

aparelhos em páginas de vídeos ou aplicativos

de streaming. O roteirista Luiz Bolognesi, o

diretor Paulo Caldas, a atriz Guta Stresser e o

diretor de fotografia José Roberto Eliezer fazem

parte do grupo que se manifestou. TELES

VEEM ALTA ' ABUSIVA' Em reação, o Sindicato

Nacional das Empresas de Telefonia e de

Serv iço Móvel  (  SindiTele-Brasi l ) ,  que

representa as operadoras, divulgou uma "Carta

aberta à indústria do Audiovisual e à sociedade

brasileira". O sindicato argumenta que o setor

não quer um enfrentamento e atribui sua ação a

um aumento "abusivo" da carga tributária no

país, particularmente o reajuste no valor da

Condecine promovido em outubro de 2015 pelo

governo.

"O aumento de 28,5% na Condecine Teles foi a

gota d 'água de uma verdadeira sanha

arrecadatória com a qual não podemos mais

conviver como setor e como cidadãos", diz o

comunicado.

Em reunião na noite de ontem, a Associação

Brasileira de Cineastas ( Abraci) discutiu

estratégias para tentar reverter a situação. A

presidente da entidade, Carolina Paiva, disse
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que será um "retrocesso muito grande" se as

teles não pagarem a contribuição, porque o

setor "cresceu muito com a criação do FSA".

Ela está em contato com outras associações

regionais para mobilizar o setor:

- Nós queremos dar força para a negociação -

explicou. - Estamos avaliando a possibilidade

de contratar um escritório de advocacia para

analisar a liminar e ver se vale a pena entrar na

Justiça. Além disso, queremos também tentar

uma negociação direta com as operadoras.

Pouco antes do carnaval, o SindiTeleBrasil

obteve na Justiça liminar contra a contribuição

prevista na lei 12.485, de 2011, conhecida

como Lei da TV Paga, sob a alegação de que

as teles não fazem parte da cadeia produtiva

do Audiovisual. Segundo a Ancine, com a

manutenção da liminar, cerca de R$ 1,1 bilhão

deixará de ser recolhido e repassado ao FSA

este ano.


